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Apresentação

Aline Monteiro de C. Silva1 (Doutora, UFF)

	 Ao	 longo	 do	 século	 XX,	 a	 figura	 do	 intelectual	 tanto	 no	 Brasil	 quanto	 na	 América	
Latina em geral, foi moldando-se através das décadas. O chamado intelectual circulava 
entre os meios políticos e culturais, produzindo, criando e recriando através do lugar 
onde considerava estar e suas relações com a sociedade. Entre as décadas de 1920 e 
1940,	ocorreu	um	determinado	esforço	dos	meios	 intelectuais	 em	construir	 e	 afirmar	uma	
identidade	nacional	no	nosso	país	 e	pela	América.	A	 ideia	 era	definir	o	que	 seria	 a	 cultura	
nacional, noção que foi fortalecida após 1930, momento em que essa intelectualidade 
flertou	 com	 os	 movimentos	 autoritários,	 muitas	 vezes	 apoiando	 o	 fortalecimento	 das	
funções do Estado e rejeitando a noção de democracia representativa em todo continente, 
como vemos claramente no Brasil, Argentina, etc. Por mais que se falasse em nação e 
sociedade, as formas de ação vinham de “cima para baixo”, tendo a elite à frente dos 
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processos	e	não	as	camadas	mais	baixas,	a	partir	de	uma	visão	hierárquica	da	ordem	social.

	 Os	 anos	 de	 1950	 modificam	 essa	 noção,	 transformando	 a	 visão	 de	 mundo	 e	 as	
ideias dessa intelectualidade a partir de um processo de modernização iniciado em décadas 
anteriores e que ganhou maior impulso nesse período, abrangendo diversos países latino-
americanos.	 Povo	 e	 nação	 tornaram-se	 indissociáveis,	 pois	 as	 massas	 populares	 eram	 a	
garantia	 da	 unidade	 nacional,	 tornando	 essas	 noções	 tanto	 panfletos	 da	 intelectualidade	
quanto de grupos políticos, principalmente os de cunho populista. 

 A intelectualidade de esquerda começa a ganhar força a partir das décadas de 1950 e 
1960. Muitos desses intelectuais acreditavam ter como missão atuar como interpretes desse 
povo, ajudando-os na tomada de consciência de sua vocação revolucionária. Estava em curso um 
projeto que visava ao desenvolvimento econômico e à emancipação das classes populares, o 
que levaria à independência das noções que se envolvessem nesse plano. Os intelectuais de 
esquerda	desse	período,	de	modo	geral,	sofreram	a	influência	do	marxismo	e	de	ideologias	
vinculadas aos partidos comunistas espalhados pela América Latina. No Brasil, o Partido 
Comunista Brasileiro auxiliou na construção de uma cultura política e a identidade do grupo. 
Havia a existência de um lugar que esses intelectuais atribuíram a si e uma necessidade de 
reconhecimento de seu lugar e importância dentro da sociedade presente neste processo.

	 Com	 o	 fim	 das	 ditaduras	 militares	 e	 governos	 autoritários,	 juntamente	 com	 o	
processo de redemocratização política em curso em diversas nações latino-americanas, houve 
uma transformação na posição dos intelectuais na sociedade. Nessa dança das cadeiras, a 
intelectualidade abandonava uma determina posição de superioridade em relação às demais 
categorias sociais. Se durante muitos anos as noções diferenciadas da realidade desses países 
e a heterogeneidade social desses grupos haviam sido deixadas de lado em prol de uma 
oposição	aos	regimes	autoritários,	o	retorno	a	democracia	escancarou	os	 limites	dessa,	até	
então,	união,	abrindo	as	portas	para	conflitos	de	identidade.

	 Foi	a	partir	de	fins	dos	anos	de	1970	e	na	década	de	1980,	no	novo	contexto	político	
e social que se apresentou nesses países latino-americanos, que intelectuais renomados e 
atuantes foram gradativamente perdendo seus espaços na sociedade, dentro da política, dos 
meios culturais, onde quer que fossem seus meios de atuação. Aos intelectuais atuantes e 
engajados das décadas anteriores se propunha um novo dilema: a hora era de adaptação, sendo 
momento de reinventar-se ou sair de cena. As últimas duas décadas do século XX marcaram 
um período de transição política, econômica e social no Brasil e no mundo, além de mudanças e 
buscas por novos espaços pela intelectualidade. O colapso dos regimes comunistas na Europa,  
a crise do marxismo, o início do desgaste de modelos alternativos de esquerda como o caso da 
China, levaram a intelectualidade nos moldes que eram até então estabelecidos a diminuir sua 
influência	e	credibilidade	na	sociedade,	levando	a	uma	crise	política	no	interior	desse	grupo.	

	 Dentro	 desse	 processo	 de	 instabilidade	 ocorreu	 uma	 crise	 de	 caráter	 identitário,	
principalmente pelo surgimento de novos formadores de opinião, com quem essa 
intelectualidade característica do século XX veio a disputar lugar. Com a perda de espaço para 
personalidades	midiáticas,	 paulatinamente,	 os	 intelectuais	 foram	perdendo	 seu	 locus como 
porta-vozes das questões nacionais, o que os guiou e reforçou uma crise ideológica que pode 
ser percebida tanto na América Latina como em outros lugares do mundo. As novas vozes 
começaram a se levantar da mídia, sendo alçadas ao papel de formadores de opinião e tendo 
presença	marcante	nos	meios	de	comunicação.	Com	isso,	aquela	intelectualidade	identificada	
com os modelos que vinham desde a década de 1920 ia gradativamente perdendo seus 
espaços anteriormente conquistados. 
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 As arenas que nas décadas do século XX foram ocupadas por uma determinada 
intelectualidade através dos livros, passando pelos palcos teatrais e chegando às telas de 
tevê	durante	a	segunda	metade	do	século	XX	com	o	fim	do	milênio	e	entrada	no	século	XXI	
tiveram	suas	definições	foram	atualizadas.	Hoje,	onde	a	internet	com	seus	canais	de	vídeos,	
blogs, vlogs e etc. – através de computadores, tablets e smartphones – ocupa um acentuado 
papel	 junto	 a	 outras	 mídias	 como	 televisão,	 cinema	 e	 rádio,	 houve	 uma	 ampliação	 dos	
ambientes para ver, ouvir e falar. Personagens ligadas à televisão, ao meio musical, à internet, e 
atividades intelectuais foram ganhando espaço dentro dessas diferentes mídias. Num mundo 
cada vez mais tecnológico, no qual os livros feitos de “papel e tinta” disputam atenção com 
os hipertextoscom gadgets, algumas personagens como os astros de futebol mantêm sua 
importância, juntamente com as novas personalidades. Ocorre também uma tendência de 
pessoas cada vez mais jovens exporem suas opiniões e ideias para um público igualmente 
jovem. Esses chamados influenciadores por vezes tornaram-se vozes das novas gerações, 
que	 estão	 cada	 vez	mais	 conectadas	 e	 influenciadas	 pelas	 plataformas	 digitais.	 Dos	 ídolos	
adolescentes	a	filósofos	 reconhecidos,	esses	grupos	 foram	ocupando	 locais	de	diálogo	que	
décadas	atrás	eram	vinculados	a	uma	intelectualidade	que	tinha	bases	nas	definições	feitas	
ainda no século XX.

	 Esta	 edição	 teve	 como	 objetivo	 estimular	 uma	 reflexão	 e	 debate	 sobre	 a	
intelectualidade através das conexões entre história, política e cultura, essa vista como 
uma convergência de métodos e interesses diversos, relacionada às atividades culturais 
e as atividades sociais, estabelecendo uma conexão estreita entre cultura e política. 

 Esses intelectuais eram, em geral, ideólogos de um projeto que primava pelo 
desenvolvimento econômico, pela emancipação das classes populares e pela independência 
nacional. Havia a crença de serem conscientizadores do povo e uma ideia de que a proximidade 
da revolução, tanto social, política, ou socialista, era latente, movimento esse sentido em 
diversos países latino-americanos.

 As relações entre cultura e política e as discussões sobre o papel da intelectualidade 
– seus ideais, transformações e permanências – foram os eixos centrais das discussões 
aqui apresentadas. Os debates sobre a noção de cultura e intelectualidade, oferecendo um 
panorama geral sobre a cultura latino-americana na primeira metade do século XX; a cultura em 
tempos de exceção, o papel dos intelectuais – tanto os de direita, quanto os de esquerda –  e as 
formas de engajamento; argumentações acerca da cultura, do papel dos intelectuais e dos seus 
meios de atuação à partir da redemocratização no Brasil e em outros países da América Latina.

	 Três	 artigos	 articulam	 as	 questões	 levantadas	 seguindo	 a	 temática	 do	 dossiê.	
O primeiro – Literatura e(m) movimento (negro): debates e embates sobre cultura, política e 
organização entre a intelectualidade negra brasileira (1978-2000) –,	 de	 autoria	 de	 Bárbara	
Araújo Machado, analisa os debates e as estratégias políticas, culturais e de organização da 
intelectualidade – a partir da concepção de intelectuais orgânicos de Antonio Gramsci - dentro 
do	movimento	negro	contemporâneo.	Nele	está	apontado	as	mudanças	ocorridas	dos	anos	
de 1970 até o início do século XXI. Rachel de Queiroz e seu engajamento político dentro de 
jornais e revistas durante a primeira metade dos anos de 1960, das eleições de Jânio Quadros 
ao início do governo militar, é o tema do segundo texto – “Jornalismo de combate” nas páginas 
da revista O Cruzeiro: o engajamento político de Rachel de Queiroz (1960-1964) –, de autoria de 
Fernanda Mendes. Amanda Bastos da Silva é a autora do terceiro artigo do dossiê - Euclides 
da Cunha, Manoel Bonfim e a complexidade do século XX.	 Seu	 trabalho	 está	 centrado	 nas	
relações	entre	 intelectualidade,	a	partir	das	figuras	de	Euclides	da	Cunha	e	Manoel	Bonfim,	
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suas	concepções	e	ideias	de	Brasil	e	suas	influências	na	cultura	nacional,	com	foco	no	cinema,	
mais	 especificamente	nos	 filmes	O Pagador de Promessas e Deus e o Diabo na Terra do Sol.

 Na seção livre, temos o artigo de Paula de Souza Valle Justen – A palavra escrita do 
rei: chancelaria e poder régio através de uma carta plomada –,	que	refere-se	à	análise	de	um	
diploma	 régio	 emitido	 por	 Afonso	 X,	 por	 seu	 caráter	 excepcional,	 além	 de	 suas	 condições	
e seu lugar de produção, pensando sobre a sua função dentro no contexto da segunda 
metade	 do	 século	 XIII.	 Bárbara	 Benevides,	 em	 seu	 texto	 Implantação e Normatização da 
Pena Última no Brasil Colonial (1530-1652),	 reflete	 sobre	 a	 normatização	 e	 estabelecimento	
da pena de morte no Brasil durante os anos de 1530 e 1652.  Limites das Administrações 
Ibéricas: e Conflitos Sociais no Rio da Prata  de Inícios do Século XVIII: Um Estudo de Caso, de 
Matheus de Oliveira  Vieira, se debruça sobre questões concernentes à administração 
portuguesa e o escoamento de produtos em região de fronteira na Colônia de Sacramento.

 Daniel Schneider Bastos trata das polêmicas dentro dos grupos liberais e 
conservadores em torno da utilização e exploração do trabalho infantil dentro das indústrias 
da	Inglaterra,	além	da	introdução	de	leis	trabalhistas	que	também	beneficiassem	a	burguesia	
industrial,	 durante	 as	 décadas	 de	 1830	 e	 1840	 no	 texto	A Questão dos Pequenos Operários: 
Liberalismo, Conservadorismo e Trabalho Infantil Durante a Fase Final da Revolução Industrial na 
Inglaterra. O artigo de Fabiane Cristina de Freitas Assaf Bastos – A Crise do Capitalismo e o Mundo 
Imperialista (1870-1920) – estabelece um debate sobre as relações entre o Imperialismo e as 
modificações	em	relação	a	globalização	do	mundo	a	partir	da	crise	do	Capitalismo	 inglês	a	
partir	de	1870,	além	da	transição	de	um	antigo	para	um	moderno	capitalismo.	Finalizando	os	
artigos desta edição, temos o texto de Pedro Sousa da Silva – A Trajetória da Revista Municipal 
de Engenharia: Planejamento Urbano e Influência do Urbanismo Norte-Americano no Rio de Janeiro 
(1930-1945) –, que aborda as mudanças dentro dos debates sobre o planejamento urbanístico 
durante as décadas de 1930 e 1940 através da Revista Municipal de Engenharia, que foram 
analisados entre os anos de 1932 e 1945.

 Fechando esta edição, temos uma entrevista com Paulo César Gomes Bezerra, doutor 
pelo Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e editor/criador do site História da Ditadura2, que produz e divulga conteúdos sobre a história 
recente de nosso país. Nela, apresentam-se aspectos de suas pesquisas recentes, focadas 
nas	 relações	 diplomáticas	 entre	 Brasil	 e	 França	 durante	 as	 décadas	 de	 1960	 e	 1970,	 além	
de	reflexões	sobre	a	produção	de	conteúdo	historiográfico	em	mídias	digitais	e	a	chamada	
História Pública.

Boa Leitura!

2 http://historiadaditadura.com.br/sobre/


